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Aniversario com “chuva” de bênçãos 
e muita animação

No último dia 22, o agora 
morador “Nilson” Rodrigues 
Barbosa, comemorou com fa-
miliares, amigos e convidados 
seus 53 anos de existência 
neste mundo de Deus. A fes-
ta, mesmo embaixo de chuva, 
aconteceu nas dependências 
do quintal do Dimas Correia, 
coladinho com a cachoeira 
que leva o sobrenome da fa-
mília local. O aniversariante 
não esconde a satisfação pela 
festa que contou com musica 
ao vivo. A cantora Ivanir Ri-
beiro (pop, samba) e o grupo 
Simetria, velho conhecido da 
região – o grupo que anima o 
CarnaSertão, também deram 
o ar graça abrilhantando o 
aniversário. 
Prevaleceu o espírito familiar 

o que transformou o evento 
num grande encontro. Todos 
puderam se deliciar tanto com 
musicas de boa qualidade 
quanto com quitutes prepara-
dos com muito carinho. Para-
béns ao aniversariante e bom 
proveito pela data, já que 53 
só se faz uma vez.  
Ainda bem!  
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Após ser esfaqueado no Maranhão, 
professor da UFRJ se recupera

 em sua casa no bairro do Araribá
Após 11 dias internado no 

Hospital Universitário da Uni-
versidade Federal do Mara-
nhão (HU-UFMA), decorrente 
de um esfaqueamento que 
sofreu por conta de uma ten-
tativa de assalto quando ca-
minhava próximo a Lagoa da 
Jansen, capital São Luiz, no 
último dia 15 de junho, o pro-
fessor Antonio Teixeira Guerra 
passa bem e veio se recuperar 
em sua residência no bairro do 
Araribá na semana do último 
dia 13. Na ocasião ele foi rega-
tado por uma enfermeira que 
passava pelo local e o levou 
imediatamente ao hospital. 
Em entrevista exclusiva ao 

JMN conta que tudo aconteceu 
muito rápido e que agradece 
a boa vontade da enfermeira 
que o socorreu, também fala 
da eficiência dos primeiros 
atendimentos tanto no posto 
de saúde quanto no hospital. 
O docente da UFRJ é refe-

rência nacional e internacio-
nal em Geomorfologia e iria 
participar na tarde do dia 15 
de junho, da banca de defesa 
do memorial para progressão 
à carreira de professor titular 
da UFMA de Antônio Cordeiro 
Feitosa, do Departamento de 
Geociências e do Programa 
de Pós-Graduação em Cultura 
e Sociedade (PGCult) quando 
aconteceu o crime. 
O fato repercutiu em todo o 

território nacional e foi muito 
comentado nas redes sociais, 
principalmente no mundo aca-

dêmico. 
Mesmo debilitado ele par-

ticipou da banca em cima de 
uma cadeira de rodas. Muitos 
de seus estudos, alguns em 
parceria com a caiçara e Dra 
Maria do Carmo, também sua 

Com o título de “Geoturismo, 
Geodiversidade e Geoconser-
vação” os professores Anto-
nio Teixeira Guerra e Maria do 
Carmo Jorge tratam de abor-
dagens geográficas e geoló-
gicas de uma forma simples, 
fácil e agradável. Mostra ainda 
exemplos de trabalhos realiza-
dos em todo o país. 
Repleto de fotos, mapas e 

diagramas pode utilizado por 
membros da academia quanto 
por interessados em geoturis-
mo e geodiversidade. 
Na questão do turismo contri-

bui de forma significativa apon-
tando novas áreas a serem ex-
ploradas de forma planejada. 
Sobre as comunidades apre-
senta o papel importante na 

participação dos locais na con-
servação do patrimônio, pois 
segundo os autores, são indi-
víduos que vivem, convivem e 
conhecem os mecanismos e a 
fragilidade do ambiente natural 
e não sua exclusão destes am-
bientes. Neste quesito, como 
exemplo, foi utilizado o modelo 
adotado pela PROMATA com 
os trabalhos nos moldes do 
Turismo de Base Comunitária – 
TBC - de observação de aves. 
Trata-se de uma leitura insti-
gante e com gostinho de quero 
mais, principalmente aos que 
querem a saúde ambiental, 
cultural e histórica da região 
como alternativa de geração 
de empreso, renda e significa-
tiva qualidade de vida.    

esposa, foram realizados na 
região sul de Ubatuba e po-
dem ajudar no uso e ocupa-
ção do solo, no turismo e nas 
possibilidades de desenvolvi-
mento sustentável das comu-
nidades locais. 

Livro aborda temas de relevante 
interesse sobre sustentabilidade, 

conservação e turismo
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Nei de Ubatuba
Hoje vou dar uma pausa na 

série de fotos do nosso inver-
no cinza e gelado para com-
partilhar um relato da minha 
relação de guia de turismo 
com o pico do Corcovado.
Acho que de todos os ro-

teiros daqui da região, o que 
mais é emblemático é o Pico 
do Corcovado, por estar sem-
pre olhando para nós, pela 
sua imponência, pela magia 
que cerca o lugar e por repre-
sentar a resistência da mata 
atlântica tanto devastada em 
seculos desde a invasão por-
tuguesa.
De onde você estiver em 

Ubatuba lá esta ele olhando 
para você, como que quem 
convida a conquistá-lo, ou 
melhor, a visitá-lo e como 
que um bom anfitrião, deseja 
compartilhar da melhor visão 
do nosso litoral que ele diaria-
mente tem.
Já se foram quase duas dé-

cadas subindo e descendo o 
pico, alguns colegas de mon-
tanha se aposentaram, outros 
chegaram, como o irmão que 
a vida me deu Marcelo Jesus 
e a incansável Fernanda Bar-
ros.
Mas tem uma coisa que sem-

pre me renova a cada tempo-
rada são os clientes, cada um 

com a sua história mas com 
uma coisa em comum, sen-
tir o prazer de sentir o vento 
tocar seu rosto lá em cima e 
poder dizer, “eu consegui”!
Frases como, “sempre so-

nhei um dia subir aqui em 
cima”, ou “olhava lá de baixo 
ele olhando para mim e ago-
ra estou aqui em cima” fazem 
valer e muito a caminhada de 
seguir na profissão, que me 
permite fazer novos amigos a 
cada dia de trabalho e fazer 
parte de uma lembrança que 
irão carregar para a vida toda.
O mais incrível disso tudo é 

que aqui aquela frase de que 
sempre é tempo para realizar 
seus sonhos se torna verda-
de e serve de exemplo para a 
vida toda, ta ai a Fatima Maria 
Rinck de prova, acompanha-
da do filho Tiago RC venceu 
o desafio e realizou o sonho e 
registrou com a sua foto esse 
momento único.
Ela e cada um dos aventu-

reiros que estiveram nesse 
fim de semana lá em cima 
talvez não saibam, mas muito 
me ensinaram, especialmente 
que quando se deseja algo, 
nada é impossível.
Ah, um detalhe que quase 

esqueci, o número na camisa 
dela equivale a sua idade.
Seguimos em frente! 

Seguimos em frente!
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Estado de São Paulo proíbe a caça 
em todas as suas modalidades, 
sob qualquer pretexto, forma e 

para qualquer finalidade

Escola Virginia Lefevre apresenta projeto de 
resgate da cultura caiçara “Eu conheço Ubatuba”

A escola municipal Virgínia 
Lefevre da Maranduba apre-
sentou a comunidade, na úl-
tima semana de junho/18, a 
finalização do projeto “Eu Co-
nheço Ubatuba” cujo subtemas 
foram sobre alguns pontos tu-
rísticos da região sul (ruínas da 
Lagoinha, quilombo Caçandoca 
e ruínas da primeira fábrica de 
vidros do país), sobre o brasão 
de Ubatuba, também trabalhou 
a lenda “O boi de conchas”, a 
história do povo caiçara, o hino 
municipal “Ubatuba sim” e o 
caiçara e as ervas medicinais. 
No projeto a culinária caiçara 

a base de mandioca também 
foi trabalhado junto com as 
brincadeiras de época deste 
povo singular. A escola rece-
beu vários voluntários e contou 
com o entusiasmo de professo-
res, pais e alunos. 
O resultado foi elogiado por 

quem participou e por quem foi 
aprender um pouco mais sobre 
a rica história de um dos povos 
formadores do processo civili-
zatório nacional. Foram muitas 
horas de trabalho e um resul-
tado ímpar e surpreendente 
no resgate de parte da história 
do Brasil, que começou antes 
mesmo do país receber este 
nome.  

A nova lei que proíbe a caça 
no estado de São Paulo (Lei 
16.784/18) já esta valendo e 
foi publicada no último dia 29 
de junho no Diário Oficial do 
Estado. O projeto é de autoria 
do deputado Ricardo Trípo-
li - PV e foi sancionado pelo 
governador Marcio França. A 
diferença agora é que a caça 
esta proibida sob qualquer 
pretexto, finalidade ou forma. 
Até mesmo como captura de 
proteína pra quem passa fome 
ou mora em lugares longín-
quos ficou proibido. 
Constam na lista de proibi-

ções a destruição de ninhos, 
abrigos ou de outros recursos 
necessários à manutenção da 
vida animal. Neste último caso 
varias interpretações podem 
ser levantadas, já que muitas 
construções, marinas, condo-
mínios e até obras públicas, 
por exemplo, destroem ou 
recursos necessários a manu-
tenção da vida animal há tem-
pos e sucessivamente. 
A proibição abrange animais 

domésticos ou domesticados, 
silvestres, nativos ou exóticos 
e seus híbridos encontrados 
em áreas públicas ou privadas. 
A exceção apenas aos animais 
sinantrópicos (animais que po-

dem se adaptar à vida urbana 
e transmitir doenças - os pom-
bos-domésticos, os urubus, os 
ratos, os gambás, as baratas e 
algumas aves tais como o sa-
biá-laranjeira, o bem-te-vi e o 
periquito-verde, muito comuns 
nas áreas urbanas da cidade 
de São Paulo”. – diz o site do 
governo). 
O controle populacional, ma-

nejo ou erradicação de espé-
cie declarada nociva ou inva-
sora não poderá ser realizado 
por pessoas físicas ou jurídicas 
não governamentais. 
Além das sanções previstas 

nas demais leis sobre o as-
sunto como prisão, assinar 
“carteirinha” no fórum, a nova 
lei prevê à imposição de san-
ção pecuniária fixada em 150 
(cento e cinquenta) Ufesps, 
equivalente a mais de R$ 
3.800,00, dobrada na reinci-
dência nos demais casos pre-
vistos nesta lei. 
Em entrevista, o parlamentar 

ao justificar a lei, deixou claro 
que se baseou no controle de 
certas espécies, como a do ja-
vali no Rio Grande do Sul como 
sendo “inadmissível que a su-
perpopulação de certa espécie 
sirva de pretexto para se insti-
tuir a caça em todo o país”. 
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Atendimento odontológico para crianças 
portadoras de necessidades especiais

AMAFS recebe equipe do curso 
de arquitetura e urbanismo do 
Centro Universitário Módulo

Assessoria Vereador Osmar
No dia 1 de Agosto ini-

cia nas escolas públicas de 
Ubatuba, a pedido do Ve-
reador Osmar de Sousa – 
PSD, a realização da avalia-
ção encaminhamentos para 
atendimento das crianças 
portadoras de necessida-
des especiais em todas as 
escolas públicas de nosso 
Munícipio para atendimento 
odontológico com o profis-
sional dentista especializado 
no atendimento de pessoas 
portadoras de necessidades 
especiais. 
Esse serviço terá início na 

Região Sul de Ubatuba, com 
a Dra. Flavia Honda, que 
estará nas escolas realizan-
do as avaliações e atendi-
mentos possíveis com o seu 
Consultório Móvel para as 
nossas crianças com neces-
sidades especiais.

O atendimento odontológico nas escolas públicas a crianças portadoras de necessidades 
especiais com profissional dentista especializado é conquistado para todo municipio de Ubatuba

O vereador Osmar de Souza 
esteve no Campo de futebol 
do Bairro da Maranduba, jun-
tamente com o Sr. Angelo, o 
Sr. Vanderson e o Sr. Paulo, 
integrantes do Esporte Clube 
da Maranduba, onde levou 
até eles o projeto para as 
melhorias do Campo,  que 
havia sido solicitado na última 
reunião e  com esse projeto,  
foi discutido as demais ações 
para as melhorias do  Campo 
de futebol e seu vestiário. 
“Sabemos da importância do 

esporte para os nossos jovens 
e agradeço ao Esporte Clu-
be da  Maranduba por esta-
rem buscando conosco essas 
melhorias”, disse o vereador.

Vereador Osmar leva projeto de melhorias 
para o Campo do E. C. Maranduba

Uma parceria proposta pela 
comunidade com o mundo 
acadêmico foi realizada entre 
a Associação de Moradores e 
Amigos Folha Seca – AMAFS 
com alunos (manhã e noite) 
do sétimo semestre do curso 
de arquitetura e urbanismo do 
Centro Universitário Módulo 
e os professores Daniel Ruiz 
Ferreira da Silva e Lucas Mar-
tins de Oliveira para tratar de 
projetos de melhorias na loca-
lidade através de projetos ur-
banísticos dentro de um plano 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel para o bairro Folha Seca. 
Em primeiro momento fo-

ram pelo menos seis meses 
de idas e vindas dos alunos 
e professores ao bairro para 
entrevistas, consultas e ações 
com moradores para efetivar 
o projeto. Projeto apresenta-
do, os trabalhos agora parti-
ram para o segundo momento 

– o de escutar a comunidade 
sobre as propostas apresenta-
das. Dentro desta etapa será 
finalizado o documento a ser 
protocolado na prefeitura para 
que esta ratifique e a transfor-
me em lei municipal. 
O trabalho começou com a 

nova gestão da AMAFS que 
com espírito empreendedor 
arregaçou as mangas assim 
que assumiu a direção dos 
trabalhos no bairro. Como 
exemplo prático logo no co-
meço, com diversos mutirões 
de voluntários reuniram em 
média de 10 a 15 homens e 
doações de materias conse-
guiram trocar todos os canos 
da rede comunitária de água. 
A associação faz questão de 

destacar sua gratidão pelos 
professores que coordenaram 
o projeto estendido aos seus 
80 alunos do curso de Arqui-
tetura e Urbanismo. 
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Celebridades do BBB 18 curtem 
final de semana na região sul

O que é Dharma?
Dulce Barana

Define-se Dharma como 
Ação-Correta, Retidão. Este 
não é o significado mais apro-
priado. Dharma, por si só, é a 
verdade. Assim, o que nasce 
da Verdade é Dharma. Para o 
fogo, a capacidade de quei-
mar é Dharma. Quando este 
não pode queimar, não pode 
ser fogo: torna-se apenas car-
vão. O Dharma do açúcar é a 
sua doçura. Se não há doçu-
ra, não pode ser açúcar, mas 
apenas pó. Assim, se nós não 
manifestarmos nossa consci-
ência, não seremos Dharma. 
Devemos, em tudo, seguir 
nossa consciência. 
Existem dois tipos de Dhar-

ma: um é o Dharma munda-
no, e o outro 
é o que se ori-
gina da divin-
dade. Seguir a 
Vontade Divina 
é o verdadeiro 
Dharma. Em 
tudo, a pureza 
do coração é 
importante. O 
primeiro passo é: o que ensi-
namos aos outros, devemos 
praticar. Esta é a verdadeira 
natureza humana. 
Qual é a razão para que 

Sathya (Verdade), Dharma 
(Retidão), Shanti (Paz), Pre-
ma (Amor) e Ahimsa (Não-
-violência) não estejam sendo 
preservados atualmente? 
A propagação e a publicida-

de destes valores está sendo 
feita, sem que os mesmos 
estejam sendo praticados.
Vocês devem mostrar, pelo 
falar e pelo exemplo, que o 
caminho da auto-realização é 
o que conduz à alegria perfei-
ta. Conseqüentemente, sobre 
vocês repousa grande respon-
sabilidade: a de demonstrar 
por sua calma, serenidade, 
humildade, pureza e virtude, 
coragem e convicção em to-

das as circunstâncias, que o 
caminho por vocês percorrido 
os tornou pessoas melhores, 
mais felizes e mais úteis. Pra-
tiquem. Demonstrem.” 
“A palavra Dharma, que está 

realmente relacionada com 
uma infinita variedade de sig-
nificados, está sendo inade-
quadamente descrita, na era 
moderna, por uma palavra – 
dever. Dever é apenas aquilo 
que está conectado com uma 
condição individual, ou com 
uma época ou país em parti-
cular. Por outro lado, o Dhar-
ma é eterno, o mesmo para 
todos em todos os lugares. 
Ele expressa o significado do 
Ser Interno (atma). O lugar de 
nascimento do Dharma é o co-

ração. Aquilo 
que emana do 
coração como 
uma idéia 
pura, quando 
traduzido em 
ação é cha-
mado Dharma. 
Se tivesse que 
dizer de uma 

maneira que se pudesse en-
tender, a pessoa poderia dizer 
‘faça aos outros o que você 
quer que façam a você; isto 
é Dharma. O Dharma consiste 
em descartar ações que iriam 
ferir os outros. Se alguém 
causa felicidade a você, en-
tão, você, em retorno, deveria 
fazer coisas que causassem 
felicidade aos outros. Quando 
nós reconhecemos que o que 
os outros fazem irá causar di-
ficuldades e fazemos mesmo, 
isto é adharma (ausência de 
retidão).”  Digest, pág. 95 
Obs: a palavra Dharma é 

geralmente traduzida como 
retidão, ação correta, dever, 
mas, de acordo com o contex-
to, também pode se referir à 
Lei Eterna ou Ordem Cósmica, 
à Religião Eterna, à missão do 
indivíduo no mundo,etc.

“Para descobrir o que é correto 
(Dharma) e o que é incorreto 

(adharma), aplique este simples 
teste: se vai contra a Verdade e o 
Amor, é incorreto; se promove a 
Verdade e o Amor, ou é repleto 

destes, é correto.” 
Sai Baba -Sathya Sai Speaks, 

vol. XVI, pág. 86 

No final de semana do último 
dia 13 a 15 deste mes, quem 
apareceu para curtir as bele-
zas da região sul de Ubatuba 
foi o músico Marcos Aurélio – o 
Viegas e o sírio mais querido 
do Brasil Kaysar Dadour, am-
bos participantes do BBB 18.  
A programação foi intensa e 
pelo jeito foi mais que apro-
vado pelas celebridades do 
entretenimento. Começaram a 
manhã de sábado curtindo um 
stand up, passeio de caiaque e 
visita ao Tubocean na Praia da 
Maranduba. 
À tarde visitaram a cacho-

eira do Correia no bairro do 
Sertão da Quina e a noite um 
belo churrasco na residência 
do anfitrião e organizador do 
evento Kaio dos Santos. Já no 
domingo, pela manhã, a visi-
ta ao mosteiro dos Arautos 
do Evangelho no Pulso, a tar-
de uma visita ao quilombo da 
Caçandoca e a noite uma fei-
joada fecha o dia. Os artistas 
foram acompanhados por três 
fãs que, através de um sorteio, 
puderam participar das ati-
vidades e passeios com seus 
ídolos. Um deles, Marcus, veio 
do Estado do Maranhão e co-
mentou que “amou o bairro e 
que nunca havia tido tal expe-
riência”. Aproveitou para agra-
decer o anfitrião pela oportuni-
dade de acompanhar a pessoa 
que ele mais admira – Kaysar. 
O organizador informa que 

devido o sucesso da visita dos 
BBBs na região estuda a pos-
sibilidade de um retorno ain-
da sem data definida. Infor-
ma ainda que a tietagem não 
atrapalhou o roteiro e que foi 
muito proveitosa a visita. Os 
elogios proferidos pelos par-
ticipantes a região foram os 
mais elevados possíveis e que 
pretendem voltar. Lembrando 
que Kaio dos Santos é o jovem 

empreendedor que, junto a fa-
mília e amigos, realiza o even-
to do dia das crianças no bair-
ro, também organizador do 
CarnaSertão e da divulgação 
do nome do Sertão da Quina 
nas redes sociais. 
Por falar em redes sociais, 

estão todos convidados a 
acompanhar as imagens da di-
vulgação do bairro e da região 
pelo link do instagran @serta-
odaquina. La o leitor verá que 
muitas pessoas do Brasil estão 
acompanhando o que rola de 
melhor por aqui.  
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Peixe seco – uma “mistura” cheia de história, cultura e resistência

Ezequiel dos Santos
e Juninho Caiçara

Vinha lá do mar os pais, es-
posos, filhos, “cumpadres” e 
amigos descendo das cano-
as com um largo sorriso nos 
rostos. Traziam não só espe-
rança da vida ganha neste dia 
de Deus, mas também reflexo 
da fartura de peixes por eles 
pescados. 
Muitos destes pescados eram 

distribuídos de graça em “qui-
nhão” a vários comunitários, 
outros como alimento as fa-
mílias dos camaradas e como 
não havia geladeira o que fa-
zer como o excedente? 
Pois bem, circulou na rede 

social da COORDENAÇÃO NA-
CIONAL DE COMUNIDADES 

Mulheres da comunidade caiçara da Nova Enseada da Baleia - Litoral Sul/SP resistem a todo tipo de pressão através 
da gastronomia e da manutenção de suas raízes culturais caiçaras e conquistam território

TRADICIONAIS CAIÇARAS - 
CNCTC, sob os olhares aten-
tos e lentes da fotografa Ju-
liana Greco, varias imagens e 
comentários de mulheres de 
uma comunidade no processo 
de preparo da salga do peixe. 
Tomando emprestada uma 

fala do folclorista Julinho 
Mendes, “escarafunchando 
o Lagamá”, descobriu-se da 
luta destas mulheres para se 
manterem vivas, atuantes e 
imponderadas nesta teia de 
sistemas, contextos, leis e 
pressão negando a elas sua 
cultura, a história, território e 
meio ambiente que vem sen-
do utilizado para outros fins 
que não os fins naturais ao 
qual nosso planeta foi criado. 

Durante muito tempo, a igua-
ria ficou restrita à mesa e ao 
paladar dos povos litorâneos, 
não só pela especificidade do 
processo quanto a discrimina-
ção da gastronomia simples e 
apurada deste povo. Vencido o 
preconceito e o esquecimento, 
a memória gastronômica de-

Reconhecida culinária litorânea

volve todo um sentimento de 
vivencia e simplicidade do pro-
cesso natural das coisas. 
O primo rico desta iguaria é o 

tão famoso bacalhau, que para 
o local de onde surgiu também 
utilizou simplicidade no proces-
so e na preparação do prato, só 
que globalizou e para atender 

ao “mercado” e não a alimen-
tação saudável sustentável, são 
capturados outras espécies (al-
gumas em extinção) para aten-
der ao paladar neo liberalista 
desta famigerada população 
sedenta por consumo alheia as 
responsabilidades com o meio, 
com a história e com a cultura.
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Guerreiras do Mar
Ezequiel dos Santos
e Juninho Caiçara 

Quem lá esteve, diz da honra 
de presenciar tamanha beleza 
organizacional. Povo que se re-
ergueu, junto com parceiros, e, 
sua vila mudada de lugar depois 
que uma erosão atingiu a todos.  
Num canto de terra pra nova 

vila, deixaram para trás toda 
história e conquista realizada 
no antigo local e agora em 
novo território recomeçaram 
do zero, com muita luta, gar-
ra e determinação através de 
mutirões e trabalhos comuni-
tários. Pelo histórico de con-
quistas e pelas belas imagens, 
da primeira escala e salga na 
nova vila fornecida as demais 
comunidades, percebe-se a 
adaptabilidade caiçara no es-
paço geográfico natural e nas 
atividades pesqueiras. 
A vila nova esta formada e 

há três anos as mulheres de 
lá em tudo que criam ou pro-
duzem utilizam o “processo 
de gestão coletiva entre as 
mulheres locais”, porém vale 
lembrar que o processo de 
salga e seca do peixe na co-
munidade já acontece há mais 
de 170 anos. 
Lá as escolas levam seus alu-

nos para participarem de uma 
oficina de peixe seco, desde a 
pesca até o momento da salga 
e da secagem ao sol. A histó-
ria é longa e impressionante, 
mas o sabor da conquista e do 
reconhecimento destas guer-
reiras do mar esta estampado 
nos varais de peixe seco ao 
longo da comunidade. 
Não bastou “consertar”, “la-

nhar” e “sargar” o peixe, tinha 
que haver como ingrediente 
principal a coragem, dedica-
ção e determinação de lutar 
por uma causa real, um mo-
tivo justo, um bom exemplo a 
ser seguido. Eis o resultado! 
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Fabrizio Fambrini
Falamos e ouvimos constante-

mente assuntos que envolvem 
essa palavra aqui em Ubatuba, 
mas nem todos sabem o que 
realmente é Turismo e tudo que 
está ligado a esse importante 
segmento da economia. Por ser 
a indústria mais importante de 
nossa cidade, chega a ser sur-
preendente que esse tema não 
seja amplamente conhecido 
pela comunidade anfitriã: prin-
cipal interessada para que essa 
indústria seja explorada aten-
dendo aos seus interesses. 
Identificado esse cenário onde 

muitos dos maiores interessa-
dos ainda não possuem o co-
nhecimento ideal sobre o setor 
e no intuito de trazer oportuni-
dade para que todos tenham 
acesso a um conteúdo útil e que 
poderá ser aplicado no dia a dia 
de cada cidadão, o Maranduba 
News abre esse espaço para 
tratarmos de tema tão relevan-
te para nossa região.
O objetivo dessa coluna é úni-

ca e exclusivamente colaborar 
para o aprimoramento da ati-
vidade Turismo na região Sul, 
permitindo melhora na qualida-
de de informação das pessoas 
e consequentemente a melho-
ra da atividade como um todo. 
O Turismo explicado de uma 

forma bem simplista seria o 
deslocamento e permanência 
temporária de pessoas a luga-
res diferentes dos locais de mo-
radia ou trabalho, as atividades 
desenvolvidas durante essa 
permanência nesses destinos e 
as facilidades criadas para sa-
tisfazer as suas necessidades. 
E uma pessoa só retorna a um 
destino (ou recomenda a al-
guém esse lugar) se ela desfru-
tar uma experiência positiva.
Sabido esse conceito inicial, 

precisamos entender que o 
nível de comprometimento da 
população para que essa expe-

Você sabe o que é Turismo?
riência do turista seja positiva 
é vital, e isso inclui desde o 
gari que realiza a limpeza pú-
blica até o prefeito, inclui des-
de uma arrumadeira de uma 
pousada até a proprietária do 
quiosque na praia, inclui desde 
o caixa do mercado até o en-
fermeiro no posto de saúde. 
Todos os moradores num des-
tino turístico são responsáveis 
pelo sucesso (ou fracasso) da 
atividade turística. 
Aqui devemos fazer uma bre-

ve reflexão que valerá não só 
para as situações que tratare-
mos dentro do universo do Tu-
rismo mas para todas as rela-
ções interpessoais que temos, 
seja no ambiente familiar, em 
um relacionamento amoroso, 
no ciclo de amizades ou no am-
biente de trabalho. Em tempos 
onde a vida virtual é tão ou 
mais ativa que a vida real, essa 
reflexão também vale para 
nossas relações virtuais em 
redes sociais: nós estamos tra-
tando as pessoas com a genti-
leza, paciência e respeito que 
gostaríamos de ser tratados?
Vejam que foram mencionadas 

três qualidades que indepen-
dem de formação acadêmica, 
portanto aqui incluiremos conte-
údo com valores que valem para 
todas as pessoas independen-
temente de formação educa-
cional, faixa etária, experiência 
profissional, ou seja, aqui em 
nossa coluna qualquer pessoa 
poderá absorver conhecimento 
aplicável em seu dia-a-dia. 
Conto com a participação de 

todos vocês enviando dúvidas 
e comentários para:  turismo.
com.fabrizio@gmail.com 
Nos encontramos na próxima 

edição!
Fabrizio Fambrini é bacharel em 
Turismo com ênfase em Hotela-
ria e vivência em diversos seg-
mentos de prestação de servi-
ços e atendimento a clientes. 
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Aves da nossa Mata Atlântica – Cisne negro

Esta ave ficou mundialmen-
te famosa por conta de duas 
brilhantes peças, que depois 
viraram filme, um sobre tra-
ma (Lago dos Cisnes - 1877) 
e outro sobre um thriller psi-
cológico (Cisne Negro-2011) 
ao qual utilizaram nos pa-
peis principais, como pano 
de fundo, sua temática. A 
desta vez foi registrada no 
Litoral Norte Paulista, preci-
samente entre as praias da 
Cocanha e Massaguaçu, em 
Caraguatatuba. 
Considerado um registro 

raro e até de difícil imaginar 
que por aqui venham nos vi-
sitar, enfim aconteceu e foi 
registrada por um membro 
atento da PROMATA. Embo-
ra seja conhecida por não 
ser uma ave migratória, ela 
costuma voar longas distan-
cias a procura de alimentos, 
podendo aparecer em costas 
marinhas e até mar aberto, 
embora demonstre preferên-
cia por lagos onde pode al-
cançar com seu grande pes-
coço a vegetação aquática 
no fundo a uma profundida-
de média de um metro.

Assim sou eu...
Cientificamente sou Cyg-

nus atratus, uma grande ave 
aquática. Pertenço à mesma 
família do ganso, tenho pes-
coço mais alongado e patas 
mais curtas que meu “pri-
mo”. Chego a medir mais de 
um metro de comprimento e 

cerca de dois metros de en-
vergadura das asas. Vivo por 
muitos anos e raramente fico 
doente. Em cativeiro, atinjo, 
em média, 25 anos de ida-
de. Fui caçado até a quase 
extinção e sou uma espécie 
que se reproduz principal-
mente nas regiões sudeste e 
sudoeste da Austrália. Como 
outras aves aquáticas, perco 
todas as penas de vôo de 
uma só vez após o acasa-
lamento, com isso ficamos 
incapazes de voar por cerca 
de um mês, mas este tempo 
pode variar. 
Fomos inicialmente vistos 

pelos europeus, em 1697, 
quando a expedição de Wil-
lem de Vlamingh explorou o 
rio Swan, na Austrália oci-
dental. Tenho hábitos diur-
nos e sou herbívoro, gosto 
de plantas sadias. Fui des-
crito cientificamente pelo na-
turalista inglês John Latham, 
em 1790. 
Chego a pesar até 9 quilos, 

tenho o pescoço longo (re-
lativamente o pescoço mais 
longo dos cisnes) com uma 
curvatura em forma de “S”.  

Som, vôo e nado...
O cisne negro profere um 

som musical tipo corneta 
e de longo alcance, quer 
na água quer em vôo, bem 
como um leque de outras 
notas musicais. Ele pode 
também assobiar, especial-
mente quando perturbado, 

enquanto estiver procriando 
ou nidificando. 
Ao nadar segura o pescoço 

arqueado ou ereto, e muitas 
vezes carregam suas penas 
ou asas levantadas numa ex-
posição agressiva. Em vôo, 
uma cunha de cisnes negros 
forma uma linha ou um “V”, 
esta ave pode ser distinguida 
pelo seu pescoço bem mais 
comprido e bater das asas 
mais lento. 
No Brasil é possível adqui-

rir de forma legal espécimes 
de criadouros credenciados, 
como é o exemplo do Sitio 
Encanto das Aves, SC, que 
desde 1956, o local era pró-
prio para cultivo de arroz e 
que agora trabalha também 
com criação de patos e mar-
recos exóticos. 
O importante foi o registro 

realizado nesta região so-
bre esta tão bela ave e que 
poderá haver outros avista-
mentos, que agora, com in-
formações preliminares, po-
derá ser admirada com mais 
detalhes.     
Fontes: Promata, http://

www.faunacps.cnpm.em-
brapa.br, casadospassaros.
net/gaviao-pega-macaco, 
Wikipédia, Wikiaves, pas-
sarinhando, Ubatubabirds, 
portaldosanimais.com.br/
informacoes/cisne-negro/,  
encantodasaves.com.br, re-
vistagloborural.globo.com, 
portalsaofrancisco.com.br
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A má distribuição dos royalties 
do petróleo em nossa região

Observador de aves da PROMATA alcança 
marca de 500 registros de aves em seis anos 

Michel Amauri
Ubatuba é um paraíso, em 

nenhum outro lugar há pá-
rias desertas e paradisíacas 
são mais de 100 praias e 
ilhas, porém as administra-
ções passadas quase nada 
fizeram para usufruir o tu-
rismo sustentável que nossa 
querida cidade possui. 
Aliás governos passados 

nada fizeram em relação 
também aos royalties que as 
cidades tem direito pela ex-
ploração de petróleo da bacia 
dos mexilhões. Nossas cida-
des irmã vizinhas recebem 
quase 30 vezes mais do que 
nós. Citamos como exemplo 
Ilhabela que recebe mais de 

t00 milhões anuais, la não há 
falta de recurso para subsi-
diar a cidade , tem de tudo, 
o prefeito tem que fazer ma-
labarismo para achar lugar 
para investir o dinheiro.
Recentemente a adminis-

tração atual de Ubatuba 
contratou escritório especia-
lizado para realizar a revisão 
dos valores recebidos pela 
Petrobras para nossa cida-
de, nada mais que justo pois 
possuímos gigantesca orla 
marítima que tem que ser 
amplamente cuidada.
Ubatuba merece ser auto 

sustentável .
Consulte sempre um advo-

gado.

No último dia 21, o observa-
dor de aves da Promata Anto-
nio de Oliveira Santos – “Titio”, 
48 anos, alcançou um feito di-
fícil entre os observadores de 
aves em todo planeta. 
Titio contabilizou no Wikia-

ves nacional o registro de 500 
aves em apenas seis anos. 
Agora se encontra no sele-
to grupo de observadores de 
aves do país e do mundo que 
conseguiram esta marca. No 
total, em seu perfil, constam 
902 aves fotografadas, grava-
ção de quatro vocalizações de 
quatro espécies diferentes e 
ainda duas fotos de aves ain-
da não identificadas. 
O grupo ao qual ajudou a 

fundar e os amigos da ativi-
dade de observação parabe-
nizaram este caiçara pelo em-
penho e extrema dedicação. 

Em rede social ele agradece a 
todos e comenta que seu ob-
jetivo principal é registrar as 
aves, ajudar a despertar esta 
paixão nas pessoas e princi-
palmente nos amigos. 
Observação de aves é um 

dos segmentos de turismo 
que mais cresce no mundo, 
principalmente os de base 
comunitária, onde as pessoas 
querem dividir a vivencia com 
os comunitários.  

Carlos Rizzo
O grupo foi criado com apoio 

e estímulo de Carlos Rizzo, 
que ministrou curso aos sába-
dos no sertão da Quina anos 
atrás. 
A PROMATA tem muito apre-

ço e carinho pela dedicação 
de Rizzo ao chamado da co-
munidade a época e carinho-
samente é chamado por to-

dos de “professor”. Em 2008, 
o “professor” havia anunciado 
que Ubatuba havia alcançado 
o número de 500 registros 
sendo este através da espécie 
gavião caranguejeiro (Ros-
trhamus sociabilis), avistado e 
fotografado na Praia Grande, 
pelos observadores de aves, 
Rick Simpson e Carlos Rizzo. 
Dez anos mais tarde um alu-

no de Rizzo, caiçara e morador 
do Sertão da Quina, entraria 
para um seleto grupo de ob-
servadores com 500 registros 
ajudando a manter Ubatuba e 
o Litoral Norte no rol das cida-
des mais procuradas em todo 
o mundo para esta atividade. 
Lembrando que Ubatuba 

abriga 30% de todas as aves 
do Brasil e mais de 5% de to-
das as aves existentes no pla-
neta.  

Jornal MARANDUBA News TODO MUNDO LÊ. ANUNCIE: (12) 99714.5678
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Novo mundo da Engenharia 
e suas novas Tecnologias
Energia Solar para aquecimento de água

Celebração ao Senhor Bom Jesus da Ilha Anchieta 

De tempos em tempos, há a 
necessidade das engenharias 
se reciclarem, de modo onde os 
meios e métodos de desenvol-
ver obras e serviços, tornam-se 
mais fáceis e eficientes; parale-
lamente um termo que esta em 
alto uso é o “ecologicamente 
correto”, trazendo novas ideias 
e métodos sustentáveis para o 
meio ambiente.
Um dos métodos que vem ga-

nhando um bom espaço na en-
genharia civil, tanto em obras 
de alto padrão, quanto nas de 
médio padrão, é o aquecimen-
to de água através da energia 
solar, dessa forma também va-
lorizando o imóvel.
Basicamente o sistema é de-

senvolvido através de coletores 
solar, onde são dispostos sobra 
cobertura da residência, a água 
que se encontra dentro da tu-
bulação é aquecida e trans-
portada até um reservatório 
“boiler”, onde essa água é ar-
mazenada e mantida aquecida, 
até o momento da necessidade 
do uso da mesma. Esse sistema 
vem sendo largamente utilizado 
para pontos de uso como chu-
veiros, torneiras de banheiro, 
bidês, torneiras de cozinhas, e 
também para o aquecimento de 
água de piscinas.

Na hora em que se decide 
que será implantado esse sis-
tema, o cliente deve consultar 
um técnico, onde o mesmo se 
responsabilizará pelos cálcu-
los de dimensionamento des-
se sistema, necessidade da 
residência, volume do reser-
vatório, quantidade de placas 
necessárias para atender a 
demanda da residência, dentre 
outros fatores para um bom 
dimensionamento, colocando 
o sistema em pleno funciona-
mento. 
O que vem sendo comum, é 

na hora da compra dos equi-
pamentos e mão de obra para 
instalação, o cliente se assusta 
com o valor do investimento, 
se o pensamento não deve ser 
encarado com esse espanto, 
pois, a forma correta de se 
pensar, é que a longo prazo o 
sistema de alto paga, depondo 
o investimento feito, pois, deve 
ser levado em consideração a 
redução no valor da conta de 
energia, obtida através de um 
aparelho tem um alto índice de 
consumo de energia, o chuvei-
ro elétrico.
Pensando dessa forma, você 

estará compactuando com um 
sistema ecologicamente corre-
to e valorizando sua residência.

No próximo sábado, 4, será 
realizado no Parque Estadual 
da Ilha Anchieta-PEIA, mais 
uma edição da celebração ao 
padroeiro Senhor Bom Jesus 
daquele lugar. O evento con-
ta com programação para o 
dia todo, desde a recepção na 
chegada, passando pela apre-
sentação da gestora da UC, 
procissão religiosa, a celebra-
ção – ponto principal do even-
to, uma conversa com os Fi-
lhos da Ilha, apresentação de 
slides e filmes sobre o evento 
e sobre o resgate histórico da 
ilha com encerramento previs-
to para as 16 horas. 

Comissão Pró-Resgate Histórico da Ilha Anchieta, paróquia do Itaguá, 
PEIA, voluntários e amigos celebram evento histórico religioso

Embora seja um evento 
aberto ao público e sem fins 
lucrativos o número de vagas 
são limitadas. O visitante in-
teressado poderá comparecer 
por condições próprias caso 
exceda o número de vagas 
nas conduções propostas pelo 
evento. Organizadores ainda 
informam que um “kit aven-
tura” é bem vindo para o dia, 
ele deve ser composto de re-
pelente, protetor solar e uma 
capa de chuva simples para 
qualquer eventualidade. 

O JMN foi informado que na 
ocasião o PEIA irá comemorar 
seus 41 anos de criação como UC. 

A comemoração religiosa do 
Senhor Bom Jesus já é consi-
derada histórica, pois é reali-
zada desde a metade do sécu-
lo XIX, quando a Ilha Anchieta 
ainda era chamada de Ilha dos 
Porcos e em seu interior cons-
tavam uma comunidade bem 
populosa com casas, roças, 
pequenos empreendimentos, 
uma escola, um cemitério e a 
capela, que ainda resiste ao 
tempo e é considerada teste-
munha ocular da transforma-
ção e dos eventos em que a 
ilha e seu povo passou e onde 
será celebrada o evento do 
dia.     
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Chacina na Ilha Anchieta - Tiroteio na invasão e retomada da Ilha “Parte 41”
Jornais da época enviaram seus melhores repórteres para descrever a maior rebelião do planeta que aconteceu em nossa região, sobreviventes ajudam a contar a história.

Ezequiel dos Santos
“Diário da Noite”, com os re-

pórteres Calazans Fernandes 
e Ari Cespe Barbosa, enviados 
especiais a época noticiavam 
na 2ª edição do jornal de 
22/06/1952. A reportagem 
agora descreve algumas fotos 
que estampam o jornal. 
A primeira descreve o re-

pórter fora da cela cheia de 
presos onde se vê em primei-
ro plano quatro negros. Na 
legenda descrevem “os acon-
tecimentos que se seguiram à 
fuga dos presos de Anchieta, 
em S. Paulo, têm sido san-
grentos. Forças conjuntas da 
Polícia, do Exército, Marinha 
e Aeronáutica estão sendo 
incansáveis na caça aos fugi-
tivos. Na foto, os revoltosos, 
depois de violenta resistência 
e já na delegacia de Parati, 
abordados pela reportagem, 
falam ao representante de Di-
ário da Noite”. Depois o texto 
descreve os aspectos da igreja 
de Santa Rita com a seguinte 
legenda -”... igreja de Santa 
Rita, em cujo interior estão os 
corpos dos dois detentos aba-
tidos na caçada noturna”. Ou-
tra descrição fala de três sol-
dados fardados e com capas 
à lateral da cadeia de Parati 
onde se vê janelas das celas 
cuja legenda assim descre-
ve: “Na Coréia? Não! Ali em 
Parati, hoje ocupada por tro-
pas navais e da Força Públi-
ca, que protegem o município 
da ocupação dos rebeldes e a 
legenda descreve um soldado 
da Força Pública, agachado, 
ajeitando uma metralhadora 
e cercado de gente; legenda: 
“As ruas da histórica Parati 
estão transformadas em pra-
ça de guerra! “Em cada es-
quina uma metralhadora”. Por 
ultimo fala de Soldado da For-
ça Pública e Civil, armados, 

olhando ao largo cuja legen-
da fala: “Forças policiais bem 
armadas garantem Parati”. Na 
pagina 4,mo titulo da matéria 
se destaca dos outros com os 
seguintes dizeres: “53 deten-
tos sanguinários faltam ser 
capturados - informa o dele-
gado de S. Paulo- 
Em campo os repórteres do 

DIARIO DA NOITE consegui-
ram novos e sensacionais ele-
mentos sobre a guerra que 
tem curso entre as forças 
policiais e os revoltosos de 
Anchieta”. Já sobre “Adoeceu 
de tanto trabalhar” trata da fi-
gura mais popular e Parati a 
época - o vigário local. 
O texto diz que o vigário tra-

balhou 24 horas por dia, des-
de a madrugada tumultuada 

de sexta para sábado, quando 
a cidade estava sobre ameaça 
dos criminosos na tentativa de 
saqueá-las. Tendo que salvar 
sua comunidade, manter os 
evadidos longe, negociar com 
as forças policiais, proteger o 
patrimônio religioso existente. 
Nesse estresse todo o vigário 
adoeceu gravemente, diz o 
documento que “já sem for-
ça caiu num leito e será re-
movido para o Rio, a fim de 
submeter-se a tratamento es-
pecializado”. 
Neste momento de crise a 

ajuda no transporte apareceu 
de uma improvável situação, 
o avião particular que servia 
aos repórteres, do piloto Vi-
cente Machado, levou o vigá-
rio até o Rio de Janeiro.  
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Coluna da

Adelina Fernandes

Crônica de Agosto

Dizem que Agosto é o mês 
do cachorro louco, do lobiso-
mem, da mula-sem-cabeça, 
da cuca e do saci. Mas é tudo 
folclore e pura superstição! 
Agosto, na verdade é um mês 
como outro qualquer – tem 31 
dias e se constitui numa boa 
perspectiva para aqueles que 
acreditam em Deus, na vida e 
nas pessoas, independente de 
superstições e crendices po-
pulares. Agosto pode ser um 
mês de muita alegria e reali-
zações – e devemos sempre 
acreditar que isto é possível.
Estamos em agosto e duran-

te este mês geralmente não 
chove e muita gente “apro-
veita” para fazer queimadas 
que às vezes provocam sérios 
problemas e grandes preju-
ízos. A cinza inferniza a vida 
das lavadeiras e das donas de 
casa. “Cai a fuligem em for-
ma de cinza, sujando a roupa 
no varal/ A lavadeira xinga e 
reclama, o dia passa indife-
rente”. Tudo isto é um fato, 
mas nem por isto devemos ter 
preconceito contra este mês 
que, repito, pode ser um mês 
de muitas alegrias e grandes 

realizações.
Dizem que agosto é um mês 

fatídico, mórbido e misterioso. 
Ocorreram muitos acidentes, 
e muitas pessoas famosas 
morreram em agosto, incluin-
do os ex-presidentes Juscelino 
Kubtscheck e Getulio Vargas. 
Isto é um fato, mas pode ter 
sido apenas uma triste coinci-
dência. Muita gente evita via-
jar ou fazer negócios durante 
este mês. Em agosto, rara-
mente há casamentos, pois 
muitos acreditam que este 
mês já vem fadado ao azar e 
não custa evitar. Enfim, é a 
força da tradição, da cultura 
popular, do folclore que ain-
da prevalece – e muita gente 
segue estas coisas como se 
fosse algo real, verdadeiro e 
cientificamente comprovado. 
Essa cultura está arraigada 

na vida das pessoas – e por 
mais que alguém escrevesse 
e provasse o contrário não 
ia adiantar. Muita gente já 
começa a se prevenir antes 
mesmo de começar este mês. 
Prepara a casa e se prepara 
contra a iminente desgraça, 
o mau olhado e toda sorte de 

perigos que vêm no bojo de 
agosto – este mês “perigoso”, 
assustador e extremamente 
temido por muitos. Para mim, 
Agosto é apenas um mês 
como outro qualquer: tem 31 
dias que podem ser uma rica 
oportunidade para trabalhar, 
produzir, amar, sorrir e, quem 
sabe, conseguir importantes 
realizações na vida pessoal, 
social e espiritual. É nisto que 
devemos acreditar.
Dizem que Agosto é o mês 

do azar (palavra esta que não 
se deve sequer pronunciar). 
Puro folclore e superstição! 
Se o ser humano soubesse o 
poder e a força que tem, não 
teria medo dessas invenções 
que correm de boca em boca 
e que ninguém nunca viu, ou-
viu e nem sentiu. Certa vez 
eu li uma frase que achei in-
teressante: “Acima de nós, só 
Deus”. Agosto chegou. Que 
ele traga muitos sorrisos, mui-
ta paz e compreensão entre 
as pessoas. É disto que preci-
samos – e como precisamos! 
 Cícero Alvernaz 
Membro da Academia Gua-

çuana de Letras




